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1. INTRODUÇÃO 
O Brasil está entre os maiores produtores de carne de frango e suína do 

mundo, sendo a Região Sul responsável por 60% da produção do país 
(ABIPECS, 2012; UBA, 2014). Inevitavelmente, a industrialização destes setores 
geram proporcionais e expressivos volumes de efluentes e resíduos, os quais 
devem ser encaminhados para tratamento antes da emissão ou disposição no 
ambiente (ALVARENGA et al., 2015). Devido o acúmulo das partículas suspensas 
ou decantadas em distintas etapas do tratamento desses resíduos, ocorre, por 
consequência, a formação de lodo (biossólido). Esse lodo pode apresentar 
elevada carga orgânica e potencial poluidor, caracterizando mais um resíduo 
gerado no processo de produção de proteína animal (TYAGI et al., 2013).    

Por outro lado, uma das alternativas para este cenário é a reciclagem dos 
lodos agroindustriais através da compostagem, que pode proporcionar a 
transformação do resíduo em composto orgânico estabilizado e com qualidade 
para aplicação na agricultura (BARRENA et al., 2014). A compostagem pode ser 
realizada em diversas escalas e tecnologias, no entanto, é caracterizada pela 
degradação biológica aeróbia em condições controladas, onde a composição da 
mistura entre resíduos e substrato aerador é um importante fator a ser 
considerado para a eficiência do processo (KIEHL, 2004; CHANG & CHEN, 
2010). A identificação da qualidade do processo e maturação pode ser através do 
acompanhamento de parâmetros como pH, da relação Carbono/Nitrogênio (C/N), 
testes de germinação e outros (CCQC, 2001). 

O objetivo desse trabalho foi identificar os efeitos de diferentes quantidades 
de lodo agroindustrial e serragem na compostagem mecanizada, através de um 
experimento em escala industrial. Para tanto, foi feita a caracterização dos 
resíduos utilizados e o acompanhamento dos teores de Carbono, Nitrogênio e 
Índice de Germinação durante o processo da compostagem. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido em uma unidade de compostagem de resíduos 
agroindustriais entre os meses de maio e outubro de 2013 (Latitude: 27º14' S 



 

Longitude: 52º01' W). O pátio de compostagem é de alvenaria e coberto, com 
área de 960 m2.  O lodo agroindustrial (LA) foi coletado da Estação de Tratamento 
de Efluentes de um matadouro frigorífico com capacidade de abater e 
industrializar mais de 1.000.000 de suínos e quase 75.000.000 de aves por ano, 
onde, gera-se 80 toneladas/dia de biossólido. A serragem (SE) foi de eucalipto 
(Eucalyptus grandis), proveniente de madeireira da região. O teor de umidade 
desses resíduos foi determinado por secagem em estufa a 65ºC (KIEHL, 2004). 

Primeiramente, SE foi transportada por caminhão basculante, onde, o trator 
com concha mecânica construiu seis pilhas em forma trapezoidal, totalizando 16,2 
m³ por leira. Utilizando uma caçamba auto propelida, o biossólido (lodo) foi 
aplicado nos tratamentos e a homogeneização feita com o revolvedor de roscas 
helicoidais. Após a mistura dos materiais, as pilhas formaram leiras de 3m de 
largura, 1,0 m de altura e 75m de comprimento, todas separadas por paredes de 
concreto, com revolvimento a cada três dias. As proporções (v/v) adotadas para 
SE/LA foram 75:25  para T1, 60:40 para T2, e finalmente, 50:50 para T3.  

As amostras foram recolhidas nas semanas 1, 2, 3, e ainda na semana 21. 
O Carbono Orgânico Total (CO) foi analisado pelo método Walkley-Black e o 
Nitrogênio Total (NT) pelo método Kjeldahl (TEDESCO et al., 1995). A C/N foi 
calculada a partir do quociente entre o teor de carbono e de nitrogênio. O Índice 
de Germinação (IG) foi determinado para sementes de pepino (Cucumis sativus), 
considerando a germinação de sementes e comprimento das raízes em extrato 
líquido das amostras, em comparação para sementes expostas à água destilada 
(controle), conforme detalhado por Gao et al. (2010). 

O experimento seguiu delineamento completamente casualizado, com duas 
repetições por tratamento. Os dados tabulados tiveram sua normalidade testada 
pelo teste de Shapiro-Wilk, sua homocedasticidade pelo teste de Hartley e a 
independência dos resíduos por análise gráfica. Atendendo a esses pressupostos, 
foi dado seguimento à análise de variância pelo teste F (p<0,05). Detectado 
significância estatística, foi procedida a comparação entre as médias das coletas 
e tratamentos por teste de Duncan a 95% de confiança. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A tabela 1 apresenta a caracterização do LA e SE utilizados. O LA 

apresentou C/N igual a 6/1, sendo à entrada de nitrogênio no sistema. A SE com 
616 k/kg de CO, fornece energia para o desenvolvimento microbiano, e ainda, o 
teor de umidade de 58% pode contribuir para absorção de umidade da mistura, e 
assim, na porosidade da estrutura do material em decomposição (KIEHL, 2004).  

  
Tabela 1 - Caracterização de lodo agroindustrial  e serragem de eucalipto. 

Parâmetros Lodo  Serragem 

Relação C/N*  6 : 1 254 : 1 

CO (g/kg)* 352,94 615,68 

NT (g/kg)* 62,13 2,42 

Umidade (%) 93,40 58,2 

*base seca 
 

Os valores nasemana 1, 2, 3 e no final do estudo (semana 21) dos 
parâmetros NT, C/N e IG foram expostos na Tabela 2.  A proporção SE/LA 
demonstrou efeito na evolução de NT entre a primeira e à terceira semana, onde, 
para T1 e T2 houve concentração desse nutriente (p<0,05), enquanto para T3 não 
foi houve diferença significativa (p>0,05). Na semana final, T1, que recebeu três 



 

vezes menos quantidade de LA, atingiu a mesma concentração de T3 (p>0,05), 
diante disso, é possível que perdas desse elemento tenham ocorrido nesse 
tratamento. Segundo Adhikari et al., (2013), perdas de NT no processo podem ser 
motivados pelo alto teor de umidade, geração de chorume,  evaporação de NH3 e 
emissões de N2O, que são potencialmente negativos para o meio ambiente. 
 

Tabela 2 – Parâmetros nas semanas 1, 2, 3 e 21 dos tratamentos com 
diferentes proporções de SE/LA. 

 
 

Trat 

Semanas 

1 2 3 21 

X ℮ X ℮ x ℮ X ℮ 

 Nitrogênio g kg-1 (CV = 13,78%) 

1 15,78Bc 0,47 17,54Abc 1,76 20,98Bb 1,11 27,05Ba 0,38 

2 20,21Ac 1,31 19,41Ac 2,04 25,78Ab 1,31 37,49Aa 1,86 

3 21,17Ab 1,06 18,28Ab 0,83 20,49Bb 1,27 30,37Ba 1,46 

 Relação C / N (CV = 3,84%) 

1 31 Aa 0,42 30Ab 0,30 20 Ac 0,47 14Ad 0,42 

2 30Aa 0,33 28Bb 0,22 17Bc 0,22 14Ad 0,33 

3 28Ba 0,30 23Cb 0,22 17Bc 0,22 14Ad 0,61 

 Índice de Germinação Pepino % (CV = 12,18%) 

1 23,55Ad 2,31 64,17Ac 6,26 79,52ABb 5,63 116,05Ba 4,85 

2 36,49Ac 7,35 66,78Ab 4,63 85,44Ab 8,74 136,16Aa 5,44 

3 26,78Ac 4,38 48,02Bb 2,88 62,27Ba 4,00 60,33Ca 4,73 

       * Médias acompanhadas por letras minúsculas diferentes nas linhas diferem entre si (p≤0,05), 
comparando o tratamento para cada coleta. Médias acompanhadas por letras maiúsculas diferentes nas 
colunas diferem entre si (p≤0,05) comparando a coleta para cada tratamento. CV = coeficiente de variação. 
Média: X e ℮: erro padrão. T1 = SE/LA 75:25; T2 = SE/LA 60:40; T3 = SE/LA 50:50. 
 

Conforme a Tabela 2, na primeira semana a C/N foi menor para T3 em 
relação a T1 e T2 (p<0,05). Porém, os tratamentos atingiram a recomendação em 
relação à faixa ótima (25/1 à 35/1) para inicio do processo (CHANG & CHEN, 
2010).  Nas semanas seguintes, houve o decaimento dessa relação para os três 
tratamentos (p<0,05), que pode ser explicado devido aos processos de 
degradação da matéria orgânica, onde a maior parte do carbono é oxidada 
(concorda com “maior parte”) na forma de CO2. Os três tratamentos atingiram a 
C/N igual 14/1 na semana 21 (p>0,05), sendo uma das características de 
compostos maturados, conforme a Instrução Normativa Nº25 (Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento, 2009). 
 Segundo a literatura, IG abaixo de 80% são considerados fitotóxicos e 
acima de 90% indicam compostos muito maturados (CQCC, 2001). O efeito da 
proporção SE/LA no IG foi significante entre os três tratamentos na semana 21 
(p<0,05), onde T1 e T2 apresentaram índices de compostos benéficos na 
germinação, e crescimento de raízes superiores à amostra controle com água 
destilada. Em contrapartida, T3 encerrou o estudo com índice de germinação 
abaixo do recomendado. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A avaliação realizada mostrou que a proporção entre SE/LA teve efeito na 
concentração de NT ao longo das semanas, na relação C/N inicial da mistura, e 



 

também, no IG no final do processo. Portanto, nessas condições, indica-se uma 
proporção com 60% de serragem e 40% de lodo agroindustrial para uma mistura 
que resulte em um composto com maior teor de nitrogênio e menor potencial de 
fitotoxicidade (fitotóxico).  

A combinação entre relação C/N e índice de germinação é satisfatória para 
determinar a maturação do composto. 
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